
PÁSSARO

Existe dentro de mim um pássaro 

De caráter improvisado 

Um pássaro de uma só cor 

Esverdeado quando é notado 

E de uma cor alheia 

Quando emudece a precaver minhas fronteiras 

Neste tempo de voz calada 

Não tem canto, nem tem encanto. 

Eu já gosto do caráter repentino 

Porque ao seu tempo 

Quando quer me agradar 

Ele canta as minhas infâncias e o meu mundo 

Que já tive, como donatário, de papel passado. 

Quando eu era criança o mundo 

Era do tamanho do meu quintal 

E tinha quatro fronteiras 

Dos limites, astuto que nos impunha. 

O pássaro cantava e me agradava 

Eu tinha no meu mundo pessoas sensatas e alegres 

Alegres e diplomatas. 

Agora quando avisto um pássaro 

Num oitão de uma casa velha cantando na minha espera 

Eu fico a vislumbrar o seu canto e me inebriar 

Se ele tem as penas esverdeadas. 
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O pássaro porém, não lembra 

Que já morou no meu coração 

De que já foi meu um dia 

Que por ser o meu, por meu desatino 

Ele pegava vôo muito acima. 

Mais alto que tudo, adiante mais que as nuvens 

Aquele pássaro já foi meu 

Hoje adulto é das alturas. 

Obra original disponível em:
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